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Segundo Antonello (2016, p. 14), “a 

gunda Grande Guerra Mundial”, a partir dos 

passando a “incluir os relatos sobre a violência 

duras nas Américas e na África”. Nessa modali-

viventes de “experiências de violência física e 
psíquica” que “procuram dar testemunho do 
que viveram e presenciaram” (ANTONELLO, 

Freud. Na concepção de Ferenczi, o trauma “se 
constitui em dois tempos”. “O primeiro é o do 
choque, o da violência propriamente dita”, que 
abala e “age de forma esmagadora sobre o sujei-
to”, de tal forma que ele “não consegue a prin-
cípio falar sobre o que se passou” (OSMO; KU-

rente da “reação das pessoas que são próximas 
do sujeito que foi vítima de violência”, diante 

traumática. O conceito de “desmentido” ou des-



“o temor da recusa do outro em escutar sua 
história terrível”, pois:

se indagava: “Por que o sofrimento de cada dia 

outros não escutam?” (LEVI, 1988a, p.60). As-



“retornados”, cerca de “600 mil portugueses 

entre 1974 e 1975”, por denunciar o racismo 

que os “patrões” aplicassem punições físicas 
aos seus empregados domésticos (“os cria-
dos”) ou que as donas

de um “criado”, o enviassem à administra-

no qual explicavam o “delito” e solicitavam 
punição física ou mesmo “uns dias de cala-
bouço”. O empregado punido devia devol-
ver o bilhete à “patroa” com um aponta-

vigorava a regra tácita de que “os negros só po-

‘machimbombos’ municipais. Se não existiam, 
ali, lugares livres, deveriam viajar de pé”, do 
contrário, poderiam ser “expulsos do transporte 
público” (CABAÇO, 2007, p. 318). 



am, “trabalho, patrão”. Crianças da minha 

que rapidamente os enxotava, “vai
bora, aqui não há nada!”, e eu seguia para 

julgavam como “cadelas fáceis”, de “cona lar-
ga”. Animalizavam

que as negras “gostavam daquilo” que, para as 

“cumprimento das suas obrigações sexu-
ais” (FIGUEIREDO, 2018, p. 34

“Iam dar a independência às colônias? Ah, fi-

metrópole!” (FIGUEIREDO, 2018, p. 96).

https://pt.wikipedia.org/wiki/Soberania


“Aqueles brancos, não. Ali não.” Penso 

poderia contar a verdade dela própria: “eles 

mãos” (FIGUEIREDO, 2018, p. 122). 

não pode voltar, pois lá seria sempre a “filha 
do colono”. E rememora, décadas depois, com 



dizente com a obra, pois abarcaria “tanto a di-

gro marginalizado” (MIRANDA, 2019, p. 27).  

deu “sem medidas complementares, como re-

lho, acesso à educação, saúde etc.”, pois não 

–
–

era uma “tentativa de controlar e limitar a li-

de alternativas de sobrevivência” (FRAGA 



–

–

–

–

“Farmácia Modelo”. Fui correndo para ca-

foi avisada do “roubo” da filha:  



–

–

–
zer vocês… Eu não gosto de macacos. 

–
–

–

–

–
–

–

apegada aos livros: “Chorei porque faltavam 

venerava” 

que ela só teve dois anos de estudo formal: “Eu 

da” (JESUS, 1986, p. 177).

ra: “Ele vendia mil sacos de café classificado, o 

com as verduras, e ele queria divisão” (JESUS, 



–

réis… 

crevi uma poesia: “O colono e o fazendei-
ro”. 

–

–



própria declarou: “Quando eu não tinha nada o 

meu diário” (JESUS, 2014, p.195).  

–
–
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